
ACTA Dk REUNIÃO D/\ I\SSEMELEIA MUNICIPAL DE 

EVORA REALIZADA NO DIA 28 de SBTEMBRD/1979 

Pelas vinte horas e trinta minutos do dia vinte e oito de Setembro de mil nove­
centos e setenta e nove reuniu em Evora, no Palécio de D. Manuel, a respectiva 
Assembleia Municipal, estando presentes, nlém do Presidente da Mesa, senhor Má­
rio Barradas, e primeiro secretário, José Madeira, os seguintes membros: Jorge 
Pinheiro l\lvcs, Miquelina Jesus Amaral Lopes Condeço, José Ferreira Nunes Biza�. 
ro, Fernando Nunes Percheiro, Reihaldo José Coelho Pimenta, Fernando Lourenço 
Farinha, l\nt6nio José Varela, Jqaquim Jacinto Piteira Furtado, Norberto Marceli 
no Zambujo de Matos, José António Oliveira Almodovar, Estêvão de Mira Rosado, 
António Joaquim F?va da Luz, Vasco Varela Ten6�io e Santos José Metrogos. 

Faltaram, além do senhor segundo secretário, Humberto Carlos Pereira Paixão, os 
seguintes memebros: Manuel Joaquim Picado, Sertório Leal Barona, l\nt6nio AlexaI1_ 
dre Botelho, João hntónio Torrinhas Paulo, Armando de Carvalho Guerreiro da Cunha 7 

Hen�ique António de Dliveirs Troncho, José Rodrigues Costa, Serafim Lobito Fad\':l. 
ta, Joaquim António Valverde, Jacinto Ant6nio Godinho e José l\ntónio Caeiro. 

A Câmara Municipal encontravA-se represent21da pelos senhores VerAadores Foito e 
Jorge Silva, assim como pelo respectivo Chefe da Secretaria, senhor Costa. 

No decorrer dos trabalhos, deu ainda entrada na sala o senhor João António Tor­
rinhas Paulo. 

�:- Ap6s ter solicitc=ido ao senhor Reinaldo Pimenta que substituísse, na Mesa, 
o·senhor segundo secretário, o senhor Presidente inquiriu se a tssembleia

desejava pronunciar-se quanto às actas respeitantes às reuniões de 28/6/79 e 30/ 
/7 /79 (2). 

Pedindo a palavra, o senhor Pinheiro Alves, reportando-se ao texto da acta da 
reunião extraordinária que teve lugar a 30/7/79 1 que pnr sua vez se refere a uma 
sua intervenção na reunião de 9 de Abril último, referente à comemoração da ba­
talhe de ta Lys, fez notar que a proposta ali referida não é sua, exclusivamente, 
mas também dos senhores Picado e Armando Cunha. Segunda referiu, as outras con8_i 
derações, em folha anexa, é que só eram suas, e feitas antes da apresentação da 
proposta já mencionada, o que desejaria deixar claro. 

Feito este esclarecimento 1 e não havendo mais pedidos de intervenção, o senhor 
Presidente propôs e aprovação daquela octa (30/7/79 - Reunião Extraordinária), 
com as seg�intes alteraçaes: 

a) O texto da proposta é da iniciativa dos três membros aqui citados;

b) As con�iderações são do senhor Pinheiro Alves, e anteriores à apresentação
do texto.

Votadas canjuntament� as três actas foram aprovadas: Por unanimidade, a que se 
refere à reunião de 28/6/7�1 ; a com a abstenç:eo de senhor Pimenta r junti ficada 
pela sua ausência, as de 3C/7/79. 
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REFORMA AGR�RIA:- Declarando ter uma comunicação a fazer, o senhor Presidente da 
Mesa começou por lembrar que na véspera, dia vinte e sete de 5� 

tembro, como ora do conhecimento público, dois trAbalhadores rurais da Cooperati­
va Bento Gonçalves, do concelho de Montemor, havi2.m sido mortos pela Guard? NaciQ 
nal Republicana. Tendo considerado que este acontecimento_diz respeito a todo o 
distrito, e muito especialmente ESAssembleié!B Municipal e �istrital, que deverão, 
segundo julga, tomar uma posiç�o quAnto ao mesmo, procurou convocar de imediato 
a Mesa, para uma reunião de emergência, 

Depois de v�rias tentativas de localização do senhor segundo secret§rio Paixão, 
ausente de Evora, aquele membro, contactado telefonicamente, expôs a sua opinião, 
aqui reproduzida a partir do teor do contac�o feito por telefone: "Desconhecendo 
as circunstâncias que levaram a esta situaç20, abstenho-me, condenando no entanto 
o facto, apresentando condolências e lamentando que se chegue ao ponto desta vio­
lência�

Retomando a exposiçÃo, o senhor Pr�sidente esclareceu que, embora estivesse reuni 
da em maioria, a Mesa tomara devida nota da posição rio senhor segunco secretário 
Paixão, e tanto o senhor primeiro secretério como ele próprio acharam por bem que 
fossem enviados telegramas de protesto a diversas entidades, assinados pelo Pre­
sidente e primeiro secretário da Mesa da Assembleia Municioal de Evora. 

Como fez notar, esta explicação deve-se, sobretudo, ao facto de, em diversos pr.Q_ 
gramas de rÁdio e televisão ter sido notifiado que os telegramas em c?usa haviam 
sido emviados pela Assembleia Municipal de Evora; em certos casos, chegou mesmo 
a ser estabelecida confusão entre esta Assembleia e a Assembleia Distrital de E­
vora, confusão na qual, como é evidente, neo tem qualquer responsabilidadeº 

Procedeu, em seguida, à leitura dos diversos telegre.mas enviados, que a seguir 
se transcrevem: 

Telegrema enviado ao senhor Presidente da Rt:púbJ.ica: npoLítica seguida face Re­
forma Agrária acaba de d?r resultados nrevistos inevitáveis stop Dois trabalha­
dores agrícolas honrados portugueses entre tantos pagaram com a vida precisame.r:::i.. 
te serem trabalhadores 2grícolas pagaram com a vida Reforma Agrária constituir 
imperativo social político própria Eonstituição stop Sua morte não se compadece 
existãnaia Estado democrático Estado de direito stop Apelamos intervenção directa 
Vexa instalação rigoroso inquérito neo µrotelado indefinidamente punição respon­
sáveis diroctos assim como autores morais termo imediato actual política repres­
siva anticonstitucional seguida MAP". 

- Telegrama enviado ao senhor Primeiro Ministro: n/\cAbamos ser informé'ldos morte
dois trabalhadores agrícolas Reforma Agrário por bolas disparadns forças GNR stop
Indignação espanto quase incredulidade não são estados de espírito que bé'lstem co-­
mo não bostam palavras de muita quase sempre inoperante compreensão problemas Po-·
vo portuguãs stop Perante morte física concreta n5o há remédio pessoal stop Mas
há rem�dio colectivo do futuro deste Povo deste nosso país stop Responsabilizamos
directamente Governo presidido Vexa por medidas imediatas que viabilizem esse fu­
turo por medidas que ponhe,m fim ao 6dio à repressão 20 crime por medidas que f.i
nalmente reconheçam terem homens e mulheres que trabalham nas terras do Alentejo
pernas braços cabeça direitos iguais aos de Vexa e restantes membros do Governo."

- Telegrama enviado en Comandante Geral da GNR: 11 /llarmados já todos estfívamos
stop perante duas mortes físicas reais não há palavras que bastem stop Mesmo para
salvaguardar honra essa Corporação esperamos desta vez tomada posição Vexa puni­
ção responsáveis directos autores morais instauração rigorosa inquérito não pro­
telado ird efinidnmente com resul tüdos pdblicos conhecidos. n
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- Telegr2ma enviado ao senhor Ministro de Aorwcultura e Pescos: l'Chocc=ados indign.ê_
dos magoados morte dnis trabalhadores agrícolas Reforma Agr2ria que nada justifi­
co nem desculpa protestamos energicamente contra política seguida MAP stop Const.i
tuiçêo teré. que ser cumprida mesmo por esse Ministério."

- Telegrama enviado ao Comandante da Reoião Militar Sul: "Cumprimos dever inadiá­
vel solicitar atenção Vexa factos ominosos dos quais resultou morte dois trabalh.ê_
dores portugueses honrados cujo únio� crime consiste serem trabalhadores rurais
stop Esperamos intervenç50 Vexa sentido serem respeitados vida e direitos const.i
tucionais habitantes esta região."

- Telegrama enviado ao senhor Governador Civil do Distrito de �vnra: "Apresentamos
Vexa pedido instante acopç�o imediata medidas Âmbito Governo Civil perante morte
trabalhadores rurais Reforma Agrária por balas disparadas GNR stop Entre outras
acç5es pensamos Assembleia Distrital deverá ser convocada extrema urgência."

Terminada a leitura dos telP.gramas enviados, o senhor Presidente pô-lns B discu.ê_ 
são, perlindo, para os mesmos, a indispensé.vel ratificação da fssembleia. 

Não havendo qualquer pedido de intervenção, procedeu-se à imediata votação da pr.Q. 
posta, que foi aprovada por 15 votos a favor e 2 abstenções, sem votos contra. 

Seguidamente, n senhnr Presidente fez notar que, havendo para esta sessão urna Or­
dem de Trebalhos felizmente sem carácter de extrema urgência, propunha o encerra­
mento imediato dos trabalhos, corno forma de protesto, e de forma a tornar possí­
vel aos membros interessados a participDçio na vela dos corpos, que teré lugar no 
Teatro Curvo Semedo, de Montemor. 

A senhora D. Miquelina propôs igualmente que fosse gu2rdado um minuto de silêncio 
em honra dos trabalhadores mortos pela GNR, o que foi feito de imediato •. Também o 
senhor Bizarro propôs que urna r8presentaçe.o desta Assembleia se associasse às ma­
nifestaç5es de pesar, tendo o senhor Presidente informado que ele próprio se des­
looiria a Montemor, tanto rnai/;

u

gos termos regimenteis,. essas funções lhe são a­
tribuídas. Poderá, pois, sB não houver oposição da Assembleia, representá�la nas 
manifestações em honra dos dois trah2.lh2dores assassinados. 

Esta proposta foi; corno a anterior, aprovada por unanimidade. 

O senhor Vereador Jorge Silva informou ainda que a asusência do senhor Presidente 
da Câmara se devia ao facto de se ter integrado na Comissão constituída por vê.rios 
Presidentes de CÂrnara que se deslocou a Lisboa c�m vista a obter urna entrevista 
com o senhor Primeiro Ministro, 2 quem expressarão a sua preocupação pelos acon­
tecimentos verificados� 

Foram, assim, dados por encerrados os trabalhos quando eram vinte e urna horas e 
trinta minutos. 

E para constar se lavrou a presente acta; que vai ser assinada por mim, 
..:::::::=:;:::::::=a----• lQ. Secretário da r1esa da t,ssernbleié:i Municipal de Evora 

O PRESIDENT� DA MESA 

Mário :Barradas 

(Acta aprovada por maioria, com 17 votos a favor e 2 abstenções, na sessão de 19 de Outubro de 
1979)

Não dispensa a consulta do documento original
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